
SEXO E AMOR

 

Na sua globalidade, o amor é sentimento vinc ulado ao Self enquanto que a busc a do prazer sexual
está mais pertinente ao ego, responsável por todo tipo de posse.

O sentimento de amor pode levar a uma c omunhão sexual, sem que isso lhe seja c ondiç ão
impresc indível. No entanto, o prazer sexual pode ser c onseguido pelo impulso meramente instintivo,
sem compromisso mais signific ativo c om a outra pessoa, que, normalmente se sente frustrada e
usada.

Os profissionais do sexo, porque perdem o c omponente essenc ial dos estímulos, em razão do abuso
de que se fazem portadores, derrapam nas explosões erótic as, busc ando rec ursos visuais que lhes
estimulem a mente, a fim de que a função possa responder de maneira positiva. Mecanic amente se
desinc umbem da tarefa animal e violenta, tampouco satisfazendo- se, porquanto ac reditam que estão
em tarefa de alic iamento de vidas para o c omérc io extravagante e nefando da venda das sensaç ões
fortes, a que se habituaram.

O amor, c omo componente para a função sexual, é meigo e judic ioso, c omeçando pela c aríc ia do
olhar que se enternec e e vibra todo o c orpo ante a expec tativa da c omunhão renovadora.

Essa libido tormentosa, veic ulada pela mídia e exposta nas lojas em forma de artefatos, torna- se
aberraç ão que passa para exigênc ias da estroinic e, resvalando nos abismos de outros víc ios que se
lhe assoc iam.

Quando o sexo se apresenta exigente e tormentoso, o indivíduo rec orre aos expedientes emoc ionais
da violênc ia, da perseguiç ão, da hediondez.

Os grandes c arrasc os da Humanidade, até onde se os pode entender, eram portadores de transtornos
sexuais, que procuravam dissimular, transferindo- se para situações de relevo polític o, soc ial,
guerreiro, tornando- se temerários, porque sabiam da impossibilidade de serem amados.

Quando o amor domina as paisagens do c oraç ão, mesmo existindo quaisquer dif ic uldades de ordem
sexual, faz- se possível superá- las, mediante a transformação dos desejos e frustraç ões em
solidariedade, em arte, em c onstruç ão do bem, que visam ao progresso das pessoas, assim c omo da
c omunidade, tornando- se, portanto, irrelevantes tais questões.

O ser humano, embora vinc ulado ao sexo pelo atavismo da reprodução, está fadado ao amor, que
tem mais vigor do que o simples intercurso genital.

Sem dúvida, por outro lado, as grandes edific aç ões de grandeza da humanidade tiveram no sexo o
seu élan de estímulo e de forç a. Não obstante, persegue- se o suc esso, a glória efêmera, o poder
para desfrutar dos prazeres que o sexo proporc iona, resvalando- se em equívoc o lamentável e
perturbador.

O amor à arte e à beleza igualmente inspirou Miguel Ângelo a pintar a c apela Sistina, dentre outras
obras magistrais, a esc ulpir la Pietá e o Moisés; o amor à c iênc ia c onduziu Pasteur à desc oberta dos
mic róbios; o amor à verdade levou Jesus à c ruz, traç ando uma rota de segurança para as c riaturas
humanas de todos os tempos...

O amor é o doc e enlevo que embriaga de paz os seres e os promove aos pínc aros da auto- realizaç ão,
estimulando o sexo dignific ado, reprodutor e c almante.

Sexo, em si mesmo, sem os c ondimentos do amor é impulso violento e fugaz.

(De “Amor, imbatível amor”, de Divaldo P. Franco, pelo Espírito Joanna de Ângelis)

(texto rec ebido de Cristian)


